
o 

-~ Bmllfflro de Florlcuftura e Ptanllt9 Omamental9 / 3' CongrMSO Braallelro de CUitura de Tecidos do Planta,/ 1' Slmpó!lio de Planta, Ornamenta~"'"'"·-

5 I' o 3C\ ?>i DO( Nº. ~l 0702 g 

Efeito de melo, BAP e fotoperfodo na mlcropropagaçlo de antúrlo var. Eidibel. 
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O objetivo do trabalho foi avaliar meios de cultura (MS e Pierik), acrescidos de BAP (6-

benzilaminopurina) em diferentes concentrações (0,5; 1,0; 1,5 e 2,0 mg.L-1) sob fotoperíodos 

de 12 e 16 horas, na multiplicação in vitro de Anthurium andraeanum var. Eidibel. Foram 

utilizados como expiantes, mudas obtidas da calogênese de folhas jovens de plantas 

matrizes. Estes foram inoculados em frascos com 30 ml de meio e as culturas mantidas em 

câmara de crescimento com temperatura de 25 ± 1°C, intensidade luminosa de 1000 luxe 

fotoperíodo de acordo com o tratamento. A taxa de multiplicação foi avaliada aos 30, 45 e 60 

dias após a inoculação dos expiantes. Usou-se o delineamento inteiramente casualizado, 

em arranjo fatorial 2 x 4 x 2, constituído de 5 repetições de 3 frascos, cada um com 4 

expiantes. Os dados foram transformados para a raiz quadrada de (x + 0,5), submetidos à 
análise de variância, e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. As 

maiores taxas de multiplicação foram obtidas no meio Pierik, em todas as avaliações, e no 

fotoperíodo de 16 horas, aos 45 e 60 dias. Em relação ao BAP, não foram registradas 

diferenças entre as concentrações testadas. Fixando-se 180 dias de subcultivo, obtêm-se 

um total teórico de mudas de 339, 119 e 54, respectivamente, com subcultivos de 30, 45 e 

60 dias. Sendo assim, para a micropropagação, desta variedade de antúrio, recomenda-se 

meio Pierik acrescido de 0,5 mg.L'1 de BAP, em fotoperíodo de 16 horas, com subcultivos a 
cada 30 dias. 
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